
Davi Zocoli 

CIRO apóia candidatos do PT en vários estados CRISTOVAM reluta em entregar vaga de senador 

Ciro Gomes pode apoiar Cristovam 
Senador Roberto Freire declara 
que candidato de seu partido à 
Presidência pode apoiar Cristovam 

Aliança estaria condicionada 
a acordo favorável entre PT e 
PPS na chapa da Frente Brasília 

O senador Roberto Freire 
(PE), presidente nacional 
do PPS, disse ontem que 

o ex-ministro Ciro Gomes, can-
didato à Presidência da Repú-
blica, poderá apoiar a reeleição 
do governador Cristovam Buar-
que se o partido chegar a um 
acordo com o PT na chapa majo-
ritária para o Distrito Federal. 
Freire disse que o PPS está 
fechando com PT em vários 
estados como Santa Catarina, 
Paraná, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul, por exemplo, e 
que possíveis farpas trocadas 
por Cristovam e Ciro não repre-
sentam nada que não possa ser 
contornado. "Os dois são pes-
soas sérias, honestas e que se 
respeitam mutuamente", acre-
dita o senador. A participação 
do PPS na Frente Democrática 
Popular será decidida hoje na 
reunião da Executiva do PT no 
Setor de Diversões Sul (SDS). 

Essa porém não é  a  opinião 
do governador Cristovam 

FÁTIMA XAVIER 

Buarque. A cada dia que passa, 
o governador cria um novo 
"complicador" para não entre-
gar a vaga ao Senado Federal 
pela Frente Brasília Popular 
para o deputado Augusto Car-
valho (PPS-DF). Essa é a única 
reivindicação que o partido de 
Freire apresentou para fechar a 
coligação com o PT. Enquanto 
na manhã de ontem a direção 
dos dois partidos reunia-se na 
casa da deputada federal Maria 
Laura (PT-DF) para uma nova 
rodada de negociação, Cristo-
vam, longe dali, fazia nova pro-
vocação apresentando como 
impecaho o fato do PPS ter can-
didato próprio à Presidência da 
República. 

"É importante que o PPS 
esteja na Frente Popular no pri-
meiro turno. Como vai ser, vai 
depender de muita conversa", 
disse o governador. Na opinião 
de Cristovam, o candidato ao 
Senado Federal terá obrigatoria-
mente que fazer uma defesa fir- 

me do seu governo - ele prefere a 
vice-governadora Arlete Sam-
paio como candidata -, e não 
poderá ter, em nível nacional, 
um candidato a Presidência da 
República que fale mal dele. 
Cristovam disse no ano passado 
que preferia um sociólogo de 
esquerda (Fernando Henrique 
Cardoso) a um economista de 
direita (Ciro Gomes). Ciro teria 
dito que Cristovam é um gover-
nador de poucas idéias. "E um 
homem que chama FHC de pro-
fessor como se fosse pejorativo", 
acusou Cristovam. 

Na casa de Maria Laura, os 
presidentes do PT, Chico Vigi-
lante e do PPS, Carlos Alberto 
Torres, em nada avançaram da 
última reunião (quinta-feira), 
para cá. Ainda otimista, Vigilan-
te, desqualifica a preocupação de 
Cristovam lembrando que nada 
impede os dois partidos de coli-
gar-se em nível estadual e dispu-
tar separadamente a Presidência 
da República. 

Carlos Alberto não discor-
dou. "Cristovam deveria prestar 
mais atenção em Ciro até para 
melhorar suas propostas de  

governo e método de governar. 
Ciro deixou a Prefeitura de For-
taleza e o Governo do Ceará com 
índices altíssimo de aprovação" 
provocou. A candidatura do ex-
ministro pelo PPS pode ser 
extremamente positiva para 
Cristovam, na opinião de Carlos 
Alberto, já que dois palanques 
nacionais - de Lula e de Ciro 
Gomes - permitirão a todos fazer 
um exercício instigaste de plu-
ralismo democrático. "Quem 
sabe o Ciro não dá uma mãozi-
nha para Cristovam se reele-
ger?", ponderou. 


